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A LUCTA

Az' hora'em que circula o nos-

so'Seinanario. deve achar-se tra-

vada a lucta eleitoral nas diver-

sas assembleias componentes do

circulo n.° 7. Embora. nos inte-

resse na sua generalidade a lucta

dist'ríctal, porquanto ella repre-

senta o primeiro pasào para a

emancipação politica d'Aveiro, é

certo _que a nossa attençâo se

nos' prende, principalmente na

lucta local.

Compraz-nos vêr que a' peliti-

ca districtal entra. n'uma nova

phase 'partidária e que, mercê

so caminho trilhado, se baniram,

de uma vez e para' sempre, os

clironicos accordos que só serviam

para atroplliar as forças bellige-

rentes e' inquinar de immora

lidade' os processos politicos.

surgiu alñm, volvidos longos

annos, uma vida nova que se ini-

cia na lucta que se está travando

em todos os concelhOs do nosso

districto, mesmo niaquelles onde

o predomínio progressista é tão

absorvente e omnipotente que

audacia demasiada parecerá. pen-

ser alguem abrir brecha, por pe-

quena. que seja, n'esses baluartes

'até agora julgados ine'xpugnaveis ca usual actividade, em pról dos

 

e levantados á custa de infiuen-

cias locaes, adquiridas mais pelo

favor dos accordos do que pela

importancia politica dos nossos

adversarios.

O governo, desde o actual regi-

men eleitoral, vao, pela vez pri-

meira, disputar em Aveiro, con-

soante lhe cumpre, a maioria. Ga-

nhe ou perca, avigora e retempera

as forças combatentes, desperta a

ideia do partidarísmo, ha muito,

adormecida. nos_ seus correligiona-

rios e fica conhecendo os elemen-

tos de que dispõe para novas lu-

ctas.

Desappareceu o favoritismo

para se enveredar pelo caminho

da moralidade.

Ainda bem. Aveiro, n'esta rota.,

saberá, em breve e sem grandes

dos descnganos emanadas do fal- “ esforços, volver ao primitivo do-

minio da politica regeneradora.

Para tal basta _que o governo,

\d'ora avante, olhe para os seus

correligionar'iose distribua justi-

ça pelos adversarios. Pouco se

exige, mas esse pouco é bastan-

te em face do nada que até agora

se auferia.

*
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Interessa-nos', como dissemos,

o resultado geral da lucta, mas o

que mais nos importa e cala no

nosso espirito é o seredictum da

urna no concelho.

Tem-se trabalhado, com mui peu“-

I dois partidos belligerantes. Os nos-

¡sos adversarios teem empregado

lo ultimo cartucho em defeza da

sua causa; todos os meios suazo- '

rios ou violentos, lhe tem servido

para a consecução dos seus fins;

a nada se lhe tem posto peias, :mais cabal e completo testemu-

nem mesmo as ameaças. nem mes- 1

mo ao espalhamento e divulgação

do terrôr, nem mesmo ao preten-

dido e annuuciado emmalamento

dos pescadores préviamente avi-

nhado's. *Liberdade ampla, com-

pleta. Nada. lhes tolherá a sua

força, quando se apresentem e con-

servam dentro da ordem e da le-

galidade. de cujos limites, ñque-

se sabendo, não lhes será licito

nem permittido sahir. _

A ordem será. intransigente-

mente mantida. sem quebra da dis-

ciplina, e da dignidade dos agen-

tes da. auctoridade; e por isso se

os' nossos adversarios, para enco-

 

brir a falta de forças, pretende-

rem entrar _no campo da desor-

dem, da. provocação ou da violen-

cia, qualquer que seja o seu as-

pecto, serão reprimidos e contidos

na ampla esphera da ordem e da

tranquillidade.

 

De resto, vêr-se-ha de que lado

está a força e, para a evidenciar

com toda a' clareza, appellamos

para. todos os nossos correligiona-

rios e amigos, incitando-os a-con-

correrá urna a exerCer o mais sa-

grado direito .politico do cidadão,

manifestado no seu voto livre e

independente.

D'est'arte antoja-se-nos, a .ví-

ctoria como certissima, infallivel,

inevitavel. -

E' tempo, emñm, de mostrar-

mos o nosso valor e de darmos o

nho da força de' que dispômos e

a de que não nos te nos servido con~
n. »- a' \ A' '1.' .' i':

tinuadamente, merçe da maldade-

 

da politica de accordos_ de que

tem sido vitima _o district:: de

Aveiro e contra. a qual' ininterru-

pta e incondiciónalmente hm-

mos pro'testádo. '

*
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, Não carecemos de enaltecer os

candidatos que o governo recom-

menda ao sufi'ragio pelo nosso*

circulo. São elles demaiziado co_-

nhecidos quer pela. sua illustra-

ção, quer pelas suas situações soà'

ciaes, quer ainda pelo valor poli-

tico de que dispõem e por isso di~

gnos se tornam da nossa eleição,

Sômos soldados disciplinados

do partido regenerador e tanto

basta para acatarmos a indicação

feita pelo nosso chefe, o illustre

estadista que, por bem do P'aiz,

ora preside aos seus destinos, e

recommendarmos essa indicação,

como prova da disciplina, aos nos-

sos correligionaríos. V 1 › ,

A' lucta, pois, pelo partido're-

generador.
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Para se aquilatar dos meios em-

pregados pelos nossos adversarios,

para conseguirem votação, basta

narrarmos, despidos dos mais insi-

gniñcantes commentarios, que _reser-

varemos para melhor opportunidade,

o segi inte caso por demais ediñcan-

te porquanto representa a compra

de votos a troco de direitos municr-

paes. Eil-o: na vigencia da adminis-

tração camararia regeneradora fo-

ram aforados os maninhos de S.

Silvestre.

A actual Junta de Parochia de S.

Vicente, com direito ou sem elle,

entendeu intentar em juizo acção

ordinaria contra a camara muníci-

pal d'Ovar para reivindicar os mani-

nhos e reconhecer-se-lhe o direito

da cobrança dos competentes fóros.

A camara contestou, consoante lhe

cumpria, o pleito, o qual ia seguindo

os seus termos para afinal serem,

pelo meritissimo julgador, apreciados

os repectivos direitos.

Approximou-se a epocha eleito-

ral; a Junta, aproveitando azada oc-

casião, exigiu, para trabalhar nas

eleições, a confissão da acção por

parte da camara, ao que immedia-

temente, ao que nos dizem, accedeu

o snr. presidente, escrevendo um

otñcio em que declarava reconhecer

os direitos que sobre os alludidos

maninhos tinha a Junta de Parochia

e em que se compromettia a con-

fessar a acção.

A Junta, porém, bem aconselhada,

não se fiou na authenticídade e ga-

rantia d'aquelle documento e exigiu

que esse compromisso fosse tama-

do em sessão camararia. Ignoramos

pois, se na sessão passada se tomou

oñiciosamente ese compromisso,

mas indagaremos do assumpto op-

portunamente, pois agora não se

nos depara azada maré para curar

d'esse caso inaudito.

Alienar receitas e direitos muni-

cipaes a custa de votos l!

A ser verdadeira a versão, é caso

do concelho gritar á voz de El-Rei.

Volveremos ao assumpto com

maior conhecimento de causa.

W

Candidaturas regenerado-

ras no Paiz, Ilhas e Pro-

víncias ultramarinas.

Lisboa (Oriental):

Manoel Francisco de Vargas.

Henrique Matheus dos Santos.

 

A DISCUSSÃO

Bragança.-

Abilio Augusto Madureira Beça.

Antonio Alberto Charula Pessanha.

Antonio Jesé LopesNNavarro.

Arsenio Botelho de Souza.

Julio Augusto Petra Vianna.

Porto (Oriental):

Alberto de Castro Pereira d'Almei-

da Navarro.

Clemente Joaquim dos Santos Pinto.

Jorge Vieira.

Manoel de Souza Avides.

José Novaes da Cunha.

Porto (Occidental):

Anselmo diAndrade.

Conde de Paçô Vieira.

Conde de Castro e Solla.

José Antonio Alves Ferreira de Le-

mOs Junior.

Matheus Teixeira d'Azevedo.

Aveiro:

Arthur da Costa Souza Pinto Basto.

Ernesto Julio Navarro.

Coimbra:

José Gonçalves Pereira dos Santos.

Anselmo Augusto Vieira.

João Ulrich.

Luciano Antonio Pereira da Silva.

Sabino María Teixeira Coelho.

Arganil:

Alfredo Cesar Brandão.

Viseu:

Alberto Antonio de Moraes Carva-

lho Sobrinho.

Augusto Çesar Claro da Ricca.

Conde de Mangualde.

Francisco Xavier Cabral d'Oliveira

Moncada.

-Lamegw .

Alfredo Mendes de Magalhães Ra-

malho. 4

Amadeu Augusto Pinto da Silva.

Antonio Sergio da Silva e Castro.

Conde de Seisal.

José Sobral Cid.

Guarda:

Amandio Eduardo da Motta Veiga.

Angelo de Sarrea Prado, Ind.

Conde da Foz.

Jo=é Joaquim de Souza Cavalheiro.

José Maria de Queiroz Velloso.

Castello Branco:

Abel Pereira Andrade.

Antonio José Boavida.

Antonio Mendonça David.

Luiz Gonzaga dos Reis Torgal.

Leiria:

Alipio Albano Camello.

Belchior José Machado.

oaquim Pereira Jardim.

osé Maria d'Oliveira Simões.

Raul Vianna Costa.

Setubal:

José Carlo de Carvalho Pessoa.

José Maria Pereira de Lima.

Theodoro Ferreira Pinto Basto.

Santarem.-

Antonio Rodrigues Ribeiro.

D. Luiz Filippe de Castro.

José Jeronymo Rodrigues Monteiro. João Ferreira Craveiro Lopes d'Oli-

José Maria da Costa Bello. veira.

Amadeu de Magalhães Infante de La José Lages Perestrello de Vascon-

Cerda. cellos.

Avelino Au usto da Silva Monteiro. Raul de Mendonça.

Lisboa( ccidental):

Rodrigo Affonso Pequito.

Eduardo Burnay. Ind.

Jayme Arthur da Costa Pinto.

Conde de Restello.

Julio Maria de Andrade e Souza.

Antonio Bellsrd da Fonseca.

João Sabino de Souza.

Vianna do Castello:

Portalegre:

Alfredo Augusto_ José d'Albuquer-

que.

José Caetano Rebello.

Mario Augusto Miranda Monteiro.

Visconde de Reguengos (Jorge).

Evora:

Antonio Borges Medeiros Souza

Dias da Camara.

Antonio d'Almeida Pinto da Motta. Conde de Ervedeira.

Arthur Vaz Pereira.

_Carlos Malheiro Dias.

Braga:

FranCisco Botelho de Carvalho Oli- Antonio de Souza Pinto de Maga- P

veira Leite.

oão Alfredo de Faria.

osé Nicolau Raposo Botelho.

Manoel Joaquim Fratel.

Visconde da Torre. “

Villa Real:

Abilio de Lobão Soeiro,

Antonio Roque da Silveira.

oão d'Azeve'do Castello Branco.

ulio Vasques.

opo Vaz de Sampaio e Mello.

José Maria Posser d'Andrade.

Marianno José da Silva Presado.

Beja:

lhães.

Fernando d'Almeida e Vasconcellos.

João Carlos de Mello Birreto.

J›squim Antonio Sant'Anna.

Faro:

Agostinho Lucio e Silva.

Diogo João Marreiros Mascarenhas

Netto.

Domingos Eusebio da Fonseca.

João Frederico Judice de Vasconcel-

los.

Jesé Francisco Teixeira de Azeve-

do.

Funchal.-

Alexandre José Sarsñeld.

Frederico dos Santos Martins.

João Carlos de Mello Pereira e Vas-

concellos.

Ponta Delgada:

Antonio Hinize Ribeiro.

Jayme de S iuza.

José Coelho da Motta Prego.

Angra:

Emygdio Lino da Silva.

Luiz de Mello Correia Medella.

Horta:

D. Alberto Allen de Sequeira Perei-

ra Bramão.

Eduardo Frederico Schwalbach Luc-

Cl.

Cabo Verde:

Antonio N ›bre de Mello.

S. Thomé e Principe:

Matheus Augusto Ribeiro Sampaio.

Angola:

Alfredo Augusto Mendonça David.

Moçambique:

Carlos Mirianno de Carvalho.

Margão:

Custodio Miguel Borja.

Mapuçá:

Conde de Bomñn (José).

Macau e Timor:

Rodolpho Augusto de Sequeira.

 

NOTIClARlO

Senhora do Desterro

Realisou-se no passado domingo e

segunda-feira, na visinha freguezia

d'Arada, a conhecida romaria da Se-

nhora do Desterro, uma das mais

concorridas que se realisam n'este

concelho.

Tanto n'um como n'outro dia foi

enorme a añluencia de forasteiros,

com a devoção dos quaes o rendi-

mento do prato das esmolas attingiu

a cifra approximada de 300$ooo

réis.

Nos arraiaes fizeram-se ouvir duas

bandas de musica.

Houve alguns simulacros de de-

sordem, do que nada resultou, feliz-

mente, digno de nota.

Como do costume, no logar da

Ponte Nova reuniu-se grande nu-

mero de passeantes para assistir á

chegada dos romeiros.

NoN

s. close

No proximo domingo, 6 de Maio,

effectua-se na egreja matriz a festi-

Vidade em nonra do patrono dos

operarios, Patriarcha S. José, a qual

consta de expoaição de Sintissimo,

missa a grande instrumental com

sermão do Ewangelho, e de vesperas,

sermão e procissão de tarde.

E' orador o abbade de Custoias.

Assiste a philarmonica Boa União.

›t eN

Hydrophobla

Pela administração do concelho

continuam a ser dadas ordens para

exterminação de cães vadios, em

consequencia dos casos de hydro-

hnbia ultimamente manifestados.

Rectiñcando a noticia por nós, do-

mingo, publicada, fômos informados

por pessoa que nos merece todo o

credito e respeito de que o cão mor-

dido pertencente ao snr. Pedro

Marta, da Ribeira, foi morto pelo seu

dono pouco depOis da mordedura.

Fazemos esta rectificação por muito

presarmos a verdade.

m4

__-n___--_-_______'._________

Falleelmentos

Falleceram quinta-feira preterita a

snr. Risa da Cunha, tia do nosso

amigo Manuel Augusto Nunes Bran-

co, e o snr. Jeronyzno Alves Fer-

reira, pae do snr. José Antonio Al-

ves Ferreira.

A's familias enlutadas as nosas

condolenCIas.

›l.l<

Assemblelas eleitoraes

Por alvará do digno administrador

d'Ovar foram nomeados represen-

tantes da auctoridade administrativa

junto das assembleias eleitoraes d'es-

te concelho os seguintes nossos de-

dicados correligionarios:

Ovar (nascente), conselheiro An-

tonio do* Santos Sobreira.

Vallega, Fructuoso Lopes Rodri-

gues.

Esmariz, Dr. João Maria Lopes.

Arada, Abel Augusto de Souza e

Pinho.

Na d'Ovar (poente) assiste ao acto

eleitoral o snr. dr. José Antonio d'Al-

meida, administrador effecrívo d'este

concelho.

bl ON

Bazar

Continuamos hoje a publicação

das_ prendas e donativos que foram

envutdos para o bazar da Associação

de Soccorros Mutuos Ovarense, que

se ha-de realisar no proximo me: de

maio, a saber:

D. Leonina Dias Simões, i rega-

lo para senhora e t chavena e pires;

Empreza Ceramica Ovarense.de Pei-

xoto, Ribeiro 8: C.', 7 pares de va-

sos, I moringa, t deposito para agua,

12 capellas para jardim, 2 cornoco-

pias e_2 cabeças de coelho, tudo de

ceramica; Dr. Alberto d'Oliveira e

Cunha, 235500 réis; Manuel Gomes

da Cesta, 1515500 réis; Dr. Augusto

Corrêa da Siiva Mello, !$000 réis;

M' nsenhor José dos Santos Ala,

i$ooo Iéls; Antonio Pereira da Cu-

nha, 500 teh; Padre _JJSé Maria Maia

de Rezende, 500 réi~; Anonymo (M.

R), 500 reis; Antonio Marques Bran-

co, 500 réis; Agostinho Ferreira Ma-

cedo, 500 réis; Bernardino Tavares,

500 lelr; Jdclnlho Dias de Rezende,

500 réis; Jusé Msrques da S lva Ter-

ia, 300 réi-; J)Sé Antonio Alves Fer-

reira, 300 reis; João »a Silva Almi-

nha, I tapete para candieiro e I pul-

verisadm; D. Rosa Coriêa dos San-

tos, I panuo bordado para almofa-

dao; D. Rosa de Souza Castro, ou-

tro panno egual; União Commercial,

do Porto, 2 pares de jarras e I ñôr

artificial; Manuel Maria André d'Oli-

veira, 12 collarinhos; Antonio da

Conceição, i duzia de collarinhos;

D. Julia Pereira dos Santos e irmãs,

2 mantas de crochet e I garrafa de

quarto para agua; D. Amelia San-

tiago, I guarda jours; Antonio Lopes

Fidalgo e liiha, I caneca de vidro de

phantaSia e I garrafa de quarto para

agua; Deolinda Bonifacio, I carnei-

ro de brinquedo; Thereza Pereira

d'Andrade, i pia d'agua benta e I

garrafa de vinho do Porto; Rosa Ro-

drigues Marques, 6 pares de meias

para creança; Palmira Rodrigues

Marques, 2 chavenas e pires; D.

O y npia dos Santos Carneiro, I al-

mufdda, I cestinho de cera e I es-

tojo de costura; D. Anna Margarida l

Gomes, I cama de sabonetes e l

surprCZa; Manuel Jo é Ridrigues

Pinto, 1 ramo de fl nes artiñciaes;

JOsé da Silva Figueiredo,.l trans-

porte; Albertina de Jesus Marquesp

I serviço de lavatOrio para bonecas,

I boneco de celuloide e i surpreza;

Anonyma, I par de jarras; Rita da

Conceição de Sá, t espelho de crys-

tal; Rosa d'Oliveira Maia, i cesto



merendeiro e I par de jarrínhas; Ma- ,

nuel d'Oliveira Paulino, I garrafa de '

vinho do Porto; Miguel RodriguesI

;lia Graça, I retrato a côres de Pio

(Continúa).

eOo

Notas a lapls

Após uma ausencia de 7 annos,

já se encontra entre nós, de regres-

so da ilha do Princípe, o nosso con-

terraneo e presado amigo José Ra-

mos.

N'um abraço, lhe apresentamos

os nossos cumprimentos de boas-

vindas.

:Partiu ha dias para o Pará, onde

negocios urgentes de sua casa in-

dustrial d'aquella cidade reclamam

sua presença, o snr. José da Silva

Ribeiro. Feliz viagem.

:Esteve a semana passada n'esta

villa, onde veio de visita a sua fami-

lia o nosso estimado amigo José Bar-

bosa de Quadros, regressando já a

Bemposta.

me

Boletim d'estnustlea sanltarla

Durante o mez de Março o mo-

vimento da pepulação n'este conce-

lho foi o seguinte:

Nascimentos 89, sendo 44 do sexo

masculino e 45 do feminino.

CasamentOs 15.

Obitos 44, sendo 22 varões e 22

femeas.

Obitos por edades:

Até 2 annos . . . . . . rt

De 2 a IO annos. . . . . 5

De IO a D o e e e u o

De zo a 3o › . . . . . 2

De a › e e e e e S

De 4o a 50 › . . . . . 3

De 50 a óo › . . . . . I

De 60 a 70 Í e e e e 3

De 7o a 80 r . . . . . 4

De 80 a g) 3 e e e e e 7

De 90 a 100 › . . . - 3

44

Obitos por causa de morte:

Febre typhoide . . . . I

Escarlatina . . . . . . . l

Grippe e e e e n e e e I

Meningite simples. . . . . 3

Congestão e hemorrhagia cere-

braes . . . . . . . . 3

Lesão do coração . . . . . 4

Mal de Pott . . . . . . r

Gastro-enterite . . . . . 42

Epilepsia . . . . . . . 1

Debilidade con enite . . . . 6

Debilidade sen' . . . . . 7

Fractura comminutiva do craneo

com penetração d'esquirolos na

massa encephalica . . . . I

Doenças ignoradas . . . 13

44

 

LITTERATURA

«BRANCA»

(Ao Henrique Trindade Coelho)

A casita onde moraste

Ao canto da nossa aldeia

Era caváda de branco,

Tao limpinha e asseiada,

Que em nortes de lua cheia,

Par'cia prata lavrada! . . .

Na tua jauella havia

Cravos d'inverno e de verao,

Uns vermelhos-de alegria,

Outros rochas-de paixao.

Pobres crsveiros bemditosl. . .

Pobre do meu coraçaol. . .

A DISCUSSÃO
_.____..__.__.__.___._________________________

Partiste! murcharam todos

De saudades e de sêde!

E as rosas, tuas amigas,

Que toncavam a parede

De te não vêrem, morreram!...

Lembras-te?!... P'lo S. Joao

Os rapazes do logar,

Escalavam a janella,

Iam teus cravos roubar

Para no dia do santo

As jaquetas enfeitar-?Lu

E riam depois baixinho

Quando te Viam passar?!...

Em frente á. casa, a ermida

Da Senhora dos Añ'lictos,

Onde tu ias á missa,

De saia nova, garrida!...

-cO' Virgem Santa do altar

Nâo a deixes ir perdida

Por essas aguas do mar!...

Quando era p'la romaria,

Enchia-se o adro todo

De raparigas; que dia!...

O sino velho da torre

Punho. o fato domingneiro

E cantava. .

E tocava o dia inteiro,

Nem o mesmo parecia!...

E o nosso abbade! Que santo!...

Elle e o sino são irmaos. . .

Ambos velhinhos de ha tanto,

De quantos

Lhe vao vêr a freguezial. . .

Mas o sino entristeceu,

Desde que foste-náo ri. . .

Dir-se-ha pobre velhito

Que tem saudades de til. .

Coitado! viu te nascerl. . .

_Quando foste a baptisar

Que alegria que elle teve

Não parou de repicarl. . .

Mais uma neta que vinha. . .

Mais uma ca a alrejarl. . .

Já conhecia teus passos,

Quando o ias visitar,

Aos domingos, mal te vía

Ponha-se logo a tocar! . .

-O' sino svósinho-amigo

Tu que a viste commnngar! . .

Nunca mais “o foste vêr

Ninguem mais o ouviu cantar

Desde que deixaste a casa

Tem-se farto de chorarl. . .

Coitado, viu-te nascer

Como' to não ha-de amarl. . .

Elle viu nascer teus paes,

Elle viu teus paes casar! . . .

-0' sino nao chores mais

Que a netinha ha-de voltar!, . .

O' craveiros da janella

Rosas brancas' de toucar

Pedi á Virgem por ella

Que anda nas aguas do mar!...

Sino que tanger é o teu

Que tristeza de dobrar-?L . .

Que desgraça ou ue agonia

Pareces adivinhar? . ..

-rO' Senhora dos Añlictos

Olhae

Que anda nas aguas do mar!...

A. Madeira Pinto.

Coimbra, março 1_906.

 

CORRESPONDENCIAS N

le 23, como estava annunciado, sen-

_ido a concorrencia de forasteiros ex-

traOrdinaria, prinmpalmente no dia

22.

3

Bairro dos Campos, d'esta villa,

e na residencia de Manoel Maria

Fernandes Teixeira, casado, ne-

Nunca em anno algum concorreu goelames Judlcuâllmente separam)

tanta gente, estando no arraial o

povo á cunha, pois quem quizesse

por elle passear, via-se n'um aperto

medonho. Se não fosse o tradiccio-

nal costume dos forasteiros se es-

palharem pelas eiras dos lavradores

visinhos á capella e pelos campos,

á sombra das carvalheiras, saborean-

do as suas merendolas, talvez se ti-

vesse de disputar a passagem a

murro.

Tambem no dia 23, apesar de in-

ferior á de domingo, houve mais con-

correncia que em egual dia dos an-

nos anteriores.

As musicas foram as do Barreiro

e do Couto de Cucujães, as quaes

agradaram pela boa execução das

suas peças.

O que temos a notar especialmen-

te, são os grandes donativos offere-

cidos á Nossa Senhora do Desterro,

os quaes em anno nenhum foram

em tanta quantidade, a não ser os

furtos d'algumas carteiras, correntes

e relogios, regosijamo-nos pela boa

ordem que sempre reinou entre os

forasteiros.

Ha dois anno para cá tem-se mi-

nistrado o Sagrado Viatico aos en-

fermos na segunda-feira da festa da

Senhora do Desterro, aproveitando-

se as musicas da festa para o acom-

panhar, o que tem agradado muito.

Este anno notou-se falta de gente

que se encorporasse no prestito com

opas, como o anno passado, cau-

sando esta falta muito má impres-

são.

Aqui fica o aviso ao seu promo-

tor para que para o anno se distri-

buam opas ao povo, afim d'abrilhan-

tar esse religioso acto.

 

de sua mulher, voltam pela ter-

ceira vez á praça, para serem

arrematados por qualquer pre-

ço no inventario de maiores,

como consequencia de separação,

em que é requerente Antonia Ro-

drigues Perfeito, da rua de Cal

de Pedra, d'esta mesma villa, e

cabeça de casal, o referido Ma-

noel Maria Fernandes Teixeira,

os seguintes:

MOVEIS

N.° 4-Seis cadeiras de cere-

jeira com assento de palhinha,

avaliadas em 4$8oo réis;

N.° 5-Uma meza de quatro

pernas, de mogno, singela, ava-

liada em 455900 réis; _

N.° 9-Uma carteira de couro

da Russia, avaliada em !$000 rs.;

N.° 1 r-Um guarda-chuva de

séda, com cabo de celluloide,

avaliado em 4$ooo réis;

N.° t 5-Um retalho de panno

de cheviote, cór de pinhão, ava-

liado em 1$ooo réis;

N .° 3 8-Quatrocentos cincoen-

ta e oito saccos de linhagem, ava-

liados em 73$28o réis;

N.° 39-Um tapete, avaliado

em i$soo réis.

Pelo presente, são citados

quaesquer crédores incertos para

assistirem á arrematação e ahi de-

duzirem os seus direitos, que-

MM_*h_- rendo.

Aangnoiae_

ARREMATAÇÃO
(1.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 6 do proximo mez de

Ovar, 27 de abril de 1906.

Verifiquei a exactidao.

O juiz de direito,

Lobo Castello Branco.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho.

maio, por r r horas da manhã, no (563)

 

Cursa pralicu commercial d'llvar
RUA DE S. BAHTHOLOMEU

Abre ámanhâ, 30 de abril -

AULAS NOOTURNAS

A's segundas, quartas e sextas-feiras de cada semana-8 7,-

Para a matricula de admissão dos alumnos, dirigir ao professor

Emilio Villar, na sua residencia todos os dias uteis, das 8 horas da

noite em deante e aos domingos a qualquer hora.

nisóiPLmAs

I Escripturação commercial por partidas simples e dobradas.

Il Contabilidade e cambios.

III Correspondencia commercial e callígraphia.

:MENSALIDADES

Arade, 26 de abril

(Do nosso correspondente¡

Com dias esplendidos de sol, rea-

lisou-se a grande festividade da Se-_

nhora do Desterro, nos dias ar, 22

Cada disciplina enunerada-em separado . . . , . 2$ooo réis

Por duas disciplinas cursadas conjunctamente . . . 3$ooo réis

Pelas tres disciplinas egualmente cursadas. . . . . 4$ooo réis

inonaoro euros.

Professores o

- a Ituano uma"1. .'I.' r _ r
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no rom A ovos E msmo

    

. *e vice-'versa

L ¡Ibn-AÍ, I Natureza

8 Bento o“, Mem zdos comboios

P. Ch. Ch. I

t 12,34 2,21 - Tramway

4,38 6 6,60 Correio

5 7,4 8,54 9,49 Tramway

10,7 11,57 -- Tramwny

ê 10,59 12,43 1,53 M1117!)

[il 1,50 3,47 4,45 Misto

D 4,19 - 6,40 Rapido

IÊ 4,41 6,38 - 'I'ramwny

4 6,16 8 8,54 Trumway

E' 8,5 9,30 10.10 Correio

DE AVEIRO E OVAR AO PORTO

 

' HORAS
Natureza

   

Aveiro Ovar IS. Bento d“ Mm“”

.I p_ P. Ch.

' 3,55 4.54 6,39 Tramwoy

5,21 5,59 7,23 Correio

a... 7,80 9.17 Tmmway

8,58 , 9,48 11,35 Mixto

a 10,5 11,14 1,2 Tramny

' .7. 2,10 3,56 Tromwny

' 4, B 5,53 7,59 ' Ttnmway

_ '1,15 9,? Tammy

9,5 9,31 10,26_ Rapido

H 9,18 10,19 12,14 correio

   

Antiga Casa Bertrand

[OSÉ ?33H08

as e sua. Garoa-'38.o u

_LISBOA-

o Rabbi da ”aos

Sensacional romance popular

sobre ao vida de Jesus

QRIGINAL DE

Augusto de Lacerda

laws'rnAno

com, numerosas gravuras

Caderneta mensal 300 reis

 

Historia Socialista

(uso-1m¡

Sob' a direcção de' .leao .louros

Cadu caderneta semanal, de 2 !olhas

de 8 paginas cada u'na, grande lor-

male, com 2 despir-adidas. gravuras,

pelo menos-40 réis.

Cada lomo mensal de 10 folhas de 8

paginas cada uma, grande formato,

com 10 esplendidas gravuras, pelo me-

oos._-29,0 réis.

 

ALMA PORTUGUEZA

I BESIIUIIIIIIIJ DE: PIIIIIUIllL.
Grande romance historico

Faustino :Ia Fonseca
com illustraqõee_

e Manoel Macedo e Roque Gameiro

 

A DISCUSSÃO

_LIVRARIA_ EDITORA

Gmmarães Libanlo do c.-

108, Rua de S. Roque, IIO

_LISBOA-

ARAINHASANTA

EMPREZA DO ATLAS

GEOGRAPHIA UNIVERSAL
Rua da Boa-Vista, 62-1!

LISBIJA

.ATLAS

(n.1sabeld'1mgao) PORTUGAL 'Ê UULUNIAS

GRANDE ROMANCE HISTORIOO

ILLUSTRADO

Com esplenditlas gravuras e ohromos

Cadernetas semanaes de 24 pag., 60 réis

Iomos mensaes de 120 paginas, 300 réis

IEL-REI D_. MIGUEL

Romance hlotorlea

- DE

FAUSTINO DA FONSECA

Profueamenle illustrado

Faseimioe semanaes de 16 pag., eo rei:

Temos mousses de 80 paginas, 200 réis

  

A LISBONENSE ~

PUBLICAÇÃO MENSAL

Cada fasciczdo com um mappa, 160 reis

AFFONSO GAYO

llislorio dos llostardos lleaes

Complemento á Historia de Portugal

Scenes occultas das cortes desde o prin-

clpio da monarchia, com [Ilustrações

de

Alberto Souza e A. Quaresma

Cada lasciouToT... 50 réis

E M PDF: E Z A

Historia de Portugal

eocnmADI Il)PIO“

Enpreza de publicações economicas Livraria Modem _ os, Rua Ama, oe

35, Trav. do Forno, 35

LISBOA

Traz em publicação:

O Bonde de Monta-Christi¡

Monumental romance de

ALEXANDRE DUMAS

Edição !intensamente lllastrada

30 réisIlaseiculo de 16 paginas. .

. 150'reis'lomo de 80 paginas.

malucos o'nmoo

 

Bmpolgante romance original do

celebre anotar do «Rocambole»

PONNON DO TERRAILI.

Compõe-se de 5 partes, a saber:

A_ Mulher do Bandido, Com-

panheiros no Amor, A Da-

ma da Luva Negra, A Con-

dessa de A sti e A Bailarina

da Opera.

Illmtraçõee da Silva e Sana

O CRIME DE RIVEOOURT

Lindíssimo romance dramatico

de Elilie Berlim!

AlTliAlIEZ OA SI'IIEIIIA

por Violor 'lissol e Constante Amero

Illustradaeom emplenüdas gravuras

Obra no genero de Julio Verne

De cada uma d'cstas publicações:

Fascículo de 16 pag. . 20 réis

Tomo de 80 paginas. . 100 reis

\MMA/"MF”

Cada tomamos!, zmnão; 'Brindesa todo¡ o¡ uolgnantel

A. E. BREIIII

unnnvuuas no NATUREZA

(O HOMEM E OS ANIMAESI

Descripçáo popular das raças huma~

nas e do reino animal, edição portugue-

za larguissimnmente illnstrada.

60 reis cada lasciculo mensal e 300

réis cada tomo mensal. Ass¡gnalura per-

manente na sede da empreza.

As mil e uma noites

CONTOS ARABES

Edição primorosameole illustrada, r(-

vi.~la e corrigida Segundo as melhores

edições francezas, por Guilherme Ro-

drigues.

O maior suceesso em leitural

20 réis cada ñwieulo. Cada tomo

'6...'

Jnão Romano Torres

82, Rua de D. Pedro V, 88

LISBOA

BIBLIUTHEGl 306741. OPERAR/l

Rua de S. Luiz, 62

LISBOA

l Rapariga Marlyr

GRANDE DIÍOMANCE

Emilio _Richebourg

Cada faseiculode 16 paginas. 30' reis

mmol' I o I Í * O

 

LIVRARIA CENTRAL

(lonas de Carvalho, editor

!58, Rua da Prata, 160

LISBOA

Ultimas publicações

 

Casal do caruncho.-Contos por Eduar-

do Perez. l volume illustrado com ü

soberbos desenhos de José Leite-

600 réis.

Som passar a fronteira-Viagens e di-

gressões pelo interior do pela, por

Alberto Pimentel. 1 volume de 350

paginas-500 reis. o'

Tuberculose sociaI.-Crilioa dos mais

endeutes e perniciosos males da nossa

sociedade. por Alfredo Gallis.

I. Os Ghibos.-Il. Os predeslinados-

III. Mulheres Perdidas-IV. Os De-

oedentes-V. Malucos?-VI. Os Po-

IlllcoS-VIL Saphicas.-Cada volu-

me 500 réis.

Ensaios de propagandaecritlca, pe»

lo dr. João de Menezes.--1. A nov¡

phase do socialismo. l vol. 200 reis.

A gli-ia nenhuma-Esboço de' um

dneeionario do calão, por Alberto Bes-

sa, com prelacio do dr. Theophilo

Braga-»1 vol. br. 500. enc. 700 reis.

O sol do Jordão._Versoe por Albino

Forjaz de Sampayol-l vol. 200' re.

A Mulher de Luto.-Processo rnidoeo'

e singular. Poema de Gomes Leal,

500 reis.

A Morte de Christo.

Os Exploradores da Lua, por H. G.

Wells. l vol. 600 leis.

Arvore do NataI.-Conlos para erenua

ção, por Lazuarte de Meedonça, 200

r 18

O quad a religião? por Leon Tolstoi¡

200 reis.

 

EDITORES'- BELEM de O!
R. Marechal-Solda'nha, 98

ATVÓ

Caderneta semanal de 16 um 20

réis e de 32 paginas, 40 réis. p

Cada tomo mensal em brochura,- 200 a'

 

M. Gomes, EDITOR

Chiado.. 61 _LISBOA

~1~1m

Todas as lilleroluras

1.° volume

Historia da litteratura hespanhole

PARTE I-Litteratura arabico-hespanhola.

PARTE Il-Litteratura hespanhola desde o

?afinação da lingua alé ao lim do seculo

PARTE lIl-Lilteramra hespanhola des le o

lim do seculo XVII até hoje.

PARTE lV-Litteratura hespanhola-m se-

culo XIX-Poesia lyrica c dramaúca.

1 vol. 111-312.' de 330 paginas-400 réis

Corn um plano d'uma grande simplicida-

de e ordem, precisão de factos o de juízos

e ínexcedivel clareza de expos'ção e dc lin-

guaãcm se condensa n'essc volume a histo-

ria e todo o desenu [vimento da litteratur¡

hespanhola desde as suas origens até agora.

L'vro in iispensavcl para os estudiosos re.

commen 1a-sc como um serio trabalho de

vulgansaçáo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia' da' Iltteratura portugueza  


